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~,~tesbO'.aOS .ex"des~nib~rg~a:9~es IA ,s· intrttiái's' ESGÂNDA'LO I' , E' DEM~lS i 
K um Inste aocumento de Ignorancla ~I ' ~. Um ilõ,oeiro de ~8salento, do depre!SIO De,norteados, confusos, apedrelados pe­

incapacidad6"o que vêm de publicar os ex· Dos acontecimeotos do Rio Grande fize~ moral.apoderou·se da populaçao desta ca· la OpInl.lO publica que os repelle, fugindo 
desembargadores. ~am os .libellistas . da opposiCão o pivot, pital ao saber da sentença iniqua e_revol. elo seu cuntacto repulsivo, clles j', não sa· 

Sianificando um 'desrespeito a dispo· . ·tanW que o ex·presldente da Relaçao oAo bom o 'luO rlí7,l)m, o oa [ai na do sua io"lo·
• sóbre ,que ' gir~ toda a complicada: machioa trepidou lavrar, ecom mãO fi['me, :1 favo['.. ..:. .. _ .' •._" 

siç!o clara da ConstituiçãO, esse deploravel para .escalar o poder, donde foram expul. dos 'criminosos do Blumonau ! na t"re[a, " lO arl ,"lan!lo o, ultImo, vl>lum· 
pr<'lduClo ,d8Gerebros'apa~xon'ado~ 'e despei· sos' pelo povo. . Só um espirito obtuzado pela paiXãO par· bras de U;lla digniihdü que de todo hOlo se 
t~dp~.~vanca uma :grat~lta .falsldade c.om Não que pl'Ocurem pO,r esse meio coo. Ilda:,a, só um magistrado esquecI,do, c~m- Iho~ ,Ii'''!l0u. . . . 
r01açllO ·:io·ar!. 3.' das dispOSições transito., . I . ", bl" . ,11 plet.mente dos altos dOI ores de seu calgo, , om ulna ".\\Stellcla consumllllda nos de­· . . IqUIs ar a opmlao pu Ica, o apoJar·se ne a sem a minima impuLabilidar!o de seus aetos. . ' ". . . 
r~ Aa' 1~.Q~~t!tU!ç~º. _ _I para rehaverem ·Qgoverno. 'I poderia commettel' trio g('ando atte n ' ad~ !cILe.:; fh !!ilU nüa rOl!t!:.a Immor3.hs:lma e 

ES~I!!ar\IljQna~ hade resurglr p.~lo fuCIU. Muito ao cOnl.rario, alies bem reconhe· esclld~do, f~ri;aic~m ~nLo eo: nome da .I.oi. I \.orP ~' . eo'." a:lIm a eO:Tolda pola prat,'c. de 
ro.arnante,á med,da que fór precI,o, como cem que mentmdo e calumJll.ndo vilmente O SI. GUllhon assim prooedendo ,'tllOtl!LOd,,, ,IS IlhcIlIJlagbnô, sem pundonOl esem 
offím.siiawsüte .,.,ançam o.s si!matarios do Ie selll pudo' COfi· O o-t·,o 'a-a'IU'o m";'" na lama, em um momOl.lt9 lnrellz, a Slla. rc- honra os t\'i~l e$ rniscl'os caminham por en~M , . , ~ [, I..,::; d 1 I.vl U, lH"~,) "u 1 - d . d ÍJ' 1 ' ' 
nrutesto,. porauaüto., pelo seu caracter trau..· divorciam do povo I' pl1taç~o OmagllsLr~I~' co 1'10 (,~ ;ergon n1 Itrp. as multidões, fin" lhes vergasteia, com 
'" ;:0 ',, \ " .• . . di ' , . a magistratura oraZl ,~ H'a e espeCialmente a . ' ~ d d 
S~9rl\l;!!ma,v,iZexecutado, terá cessado e. J\las, essos I'epublicanos mascarados, sem. d'este Estado. tornando.se imoossivel no a arrogaue!:1 d,,,rarada rle quem e to o 
exislir. .idéas nem principios,do povo nada querem. ai LO cargo que exerc"a, ' pC I"ll'l [1 o scnlimoni.o e o urio L.. 

"Diz'oah,igo: "Fica o presidente do Esla- Entendem que repubiica federativa, con. O Tribunal da Relação ficou ferido de Enfurecidos pelo ostl'acismo em que se 
ditantoí'isàdo a dissolver a magistratura e a siSLO em serem os r~stados governados por ~orte, ea.suadlssoluç:!o era um acto nao acham, com a ban'iga yasia cmqnanto asco· 

, I d d' b ' . so de alLa Jus)l~a senM de Imprescendll'cl f . d d're9~g,~OI~!I .~ . e;i,ccór o com as. ases que pessoa~ nome.adas pelo PreSidente da Re· e rigorosa neées~idade. res reg,or~ltam e eentenare~ e conto" 
ª.!f.i4elllrlll'l.lIar.;). publica, derrocando para isso os goyernoS S, Ex, o sr. Presidente do Estado com· desped lClos das pos'ções officJaes, que os 

Or'a, "(/Ullndo e'porque acto, dep?is 'de eleitos;e leg:Hme,nto constitllidos 1 prehenden?? PJl,rfettame~te o estado ano· rlislumb"am e os fascinam, os expulsos do 
Pi-?p111I~~~..a' à 'lei ' judidiaria:,. }oi dÚsol?i,da" .. ' :1I~ eterno va.i-DC!U de.~"ota.ap~ixp,PJ1o•. I1)a!!? c ,C.~lt;~o ; da, mag.lstratura, embora poder, C;TI paroxismos de dor, raivosos, 
a migiMrá.tura conforme 3.'utnrisou o r~Je.1 nlovido p,' elo ce.fI~rQ ;' eis,o .ide~l-renublicano v101enLa4,Q,ü~l1 ~~~ds 5eütHn~n~os n:lt~ra.cs, espurnosu!\, Fl~ae5 cãas hydronhcbcs. 2.552.1­

• ' . I . ' · · >"'I·.~ <"'.' . .!,.. ~" ' ; ' :" ' .. ~ . . . . e C0fi?,O:.Qma, Ill.edl asalvadoradosbrwsdo ,1 ,t-'..._
rI4f?J'r\l,~ , ? .. . . . . " d'aq\l~.!?s, qu~;O,p;v,o; ,re!iUdlO.I!-l pata:pod9r, pOd~r.J,!.diCr4r,~o,; 1\ ,de conformidade com o tam, a gmto ,io gatuno" a d,gOl?ane alhmo 

,SÓ.lI1onte,agom.,''PeIO,a6l.o,de 8,'dO eorr.6H' . constltUlr·se .e.m. Estado ~U.t. .llOnom~, pre~el.[<i C~.~SII.tUCI. qn.~1 dlgsOlv~.u esse Tn· e na trIste ce?uelra que o~ domma chegam 
le, contra <} qual protesta'~ os ex·desempar· ~J" assim que. annunmavam urb, <JÍ odle bunal que \lpha de~C1~o tão baiXO que hu· a morder mUlLas vezes a SI mesmo 1... 
lla~Q~~s, ql)e .entendem '.; ;;,!i poderem se. que o niaÍ'echalF.\orianosó lhes ~edira um! ma.~ame~~,e'~~p'0.s:I:.~I,~r,a :'~.O!r~!~o:,c".; I Peiores do quo viboras, mais traçoeiros 

@?E7f~:;~i5~:r:si~i:J~~\~~;~:~~~~~:~t:;~lt~~;t~t~~~ili~t~~~j~ i:::,:,:~"::'~"" '~,' ,,~;,"~ ;~, ""'o. 
COI,l'erlO o.artlgo em questao. . Emball!e peocuram negar essa ballela Inheçam bem o nome d'aque!!e que não tro. Iquerem a todo transe o. poder para assalta· 

Sobre este ponto não ha sombra de d.uvlc que espalharam. O sr. Paula Ramos nao Ipidou, movido pela p.ixao partidaria, ou Irem as arcas do thesouro, custe o que cus­
d~; e pois, ? protesto é. uma causa nnlla, pederá contest~r. que o . dis~e aqui. divar· levado pelo m.~~o illl:~n:~ve\,~:"crifi~a:~a tar, seja porque preço fór ,muito e.mbora.o 
uma rebeldla contra a Im. sas pessoas: cUJos nomes citaremos sendo ]~s.uça, affroI~~al a OPllllClU PULJIlI";d.. e e::>cCLwl terror . e o lucto vennam se egpo.~ 

A parte ém que se refere ás providencias Ipreciso, acrescentand." quaes as victimas ~~~~d~S~~~I:!d~~~~ :c~ud~ d\~~~'~~~~:: lha!' por torta uma zona tranquilla e [eliz 
solieil'ldas aO P füsido~tê da R3Pllblica,\,qu.e seriam \'ot.ada.S :lO rnorticin10, à cast..ra-\I cto, jüs~ü a a~tiv;) prc:üdcntc. ~h~;se ES-! rpIe vire .sOb Oinnnxo h.enPfiCO fie uma. :\fl­
no~ termos da, ConsltlU.'~0ilO fedcrttl-, é uma (',;10 e outras atrocidades si o marechal }i'lo~ tado. Iministrélc:1o sensata, laboriosa e honesta. 
calinada monstruosa. ;iano · como asseaurou o sr. Paula Ramos Nilo sorá pois a grita descomunal da ex·1 Abra';, embora as portas das prisões a 

Quizeramos que nos citassem o artigo da lhes désse o pod:r. ' ' camaril~a s~fIrega e a.trabiliar~a do~ nef;~- róos confessos de tentativa de morte , mas­
Cüüsti~üição federal que confere ao Prusi- i E' na faina de of!erecerem o nret6ndido I~I~S ,~:a~~:r;!ltt°:?satsaur:a·pi::ndloos r..u:~tl'l'ol~f\e \~"el-I horqueim peias ~oloniaseom o dinheiro d~lS 

_ "" . t' . 'LllaI U!:i, "UI; elH· ll,,·l. · v •••. l ..... r -. " 
dente' da Re.pubhc~ a attnbUlção de tnlcr-I pretexto que se lc.nçou mão da intriga e da Ilego e in~olente,s~mpre CO~ a ~occ.~ abel'ta Icommisstles do terras, que espamam :\s 
vi.r.na. or?anisação lla, magistfa~Ün\ dos ES- 'caiurunia, . l'oelira.ndo,sé muJi.r o marechai I' para reseDer a paLalja, venha d'ond.e vier, 'I ma?:; chr. ias per entre. ~ueeo: assa!ariad(l~,lJ

lados, cUJos rncmbl'O::-; são creauDS e pagos sobre o estado de cousas em Santa Catha- qu:) hade att~nuar este gran.de c~c<~nrlalo, VOCiferem contra espir:tos impo!ntos que 
pelos mesmos Estados, rina com relaoão ao Rio Grande , IPOl'~uanto aCima de h~do esta a ?plnl~O dos lhes votam o mais ~obcrano desprezo, que 

I 
~ '. " ,aba.lsados, que cxammara.o detidamente o, . ,,~ '" " ,, 1i">

~.Uiz.eramos que nos .dl~essem quaes ~ão I .l\{~s occultam que. o, 5r: Joao da Silva processo e llão de fulminar o magistrado Illm dia tomarBlllOS conta ue todas e~:sa~ ,an­
esses t.~,..mos da COIu;t1.lUtÇãO federal qua IRibeirO, Cl.lere oppOSIClOnIsta em ~, Joa- I\ partidario que nao soube honrar atoga. ç.aiido-Ihes em rast.c o gtyg:m:!. fine ·'I' lhf' ~ 
permitlcm no caso essa supposta interven_ qllim, e agora nomeado com mandante E' doloroso mas justo o castigo que o IÍ proprio, a elles, os cobardes, que 
ç~o, e em que Cai'aeiei' foi ella pedida', Isuperior· d'aqllella. COmal'Câ, é dOYQ1a- j aguarda. . . . . Idiffamam pelas esquinas e pelas gazetas e 
Pare~e que os ex-desembargadores per-I dó amigo dos chefes revoiuciona-rios, I Amda hem que ~ .est6 um fa~.lo, l ~olado 1i Lo.gem "Hrgonhosamcnt.c da grande lei clci ­

•. ' . ., < d d' " bl' ', " ". .' . ,nos ann.es da ma~iSlratura bl·az,lell'a. . . 
oeram to?a~ noçao. o Ireu.o pu iCO Vi-Ie t~ve em, s~~ ca~a por aigüns mezes, I. P6dem.agora,á-s~ciedade,os rrit=-·mal.'iiS't?l'a~ ·i en voltos nos mantos esfarrapados
gen~eí. 0, ,; ll .. par.a, a.re.VOln~.li.o, entf.o'oll-14C f?fO .d ' es t~. cap~tal,..com a potulaneia q~c I1 que mallht,s oscondem as ulceras, qne lhes.lLgam-se :-mda nos tempos da cen-, e ,(I ell;q;~hlr:iO .
tralisaç:io monarchlca, tros os coronelS .Padllha e FelIÓ. lhes é peculiar, contmuar a IOsultar a lOa· corróem o corpo! 

~'erIIIi~a~ldó, 'para úáO âiongâf estas H- i ' Est~ ' ,n ·outros muitos factos pOUCfÜÜ::; igi~trat~ra d'est~ E!~ado,Qtlt)dQf)r uma Io'nga- j" Sf\~~prG os mm:mes homens. N:lo vâsci­
n~~9; ~~rê~~s ~u.e .d~ casü's~pÓd~ c(mii.~c~.r: 1 çi~at, .pe!p$. q~,aé~. ·.q~a~do .cons.t.itúts~e u~ ~ ~!~~~~:d~o~n~~~~~csa~f~ku~~~s~ o~d~~~ !:~~I !~m~di~:-tc de ~l:~3. . :nentir:~, n:J.o est~cam 
a As,~mb,é.a legiSlatIva do Mtado.. ICrime de nova . e.sneeleslmp,~s relacoesco,ro priyc"nrado' p'erturbai' ;i 'calma o serenidade I(hanLe dO nma ,,"a,,"a. 
·;W wr.ante .essa corporação qu~ responàa II emig,radQ.s. si ~lguU4\:da;vesse ser.. accusado tão nccessarias ao fÓl'O;mas suas alicantinas I. 

~;&tros·actOs.o Presidente, 'e só .ella·'e:ma:is· p·á(): sel1hirnQs,nés ne{l1 nossos . .amigos, po- ~ .art~rri.a~has d~ le'gu!eio nada alcançarão :Morrcu em Bombaim O nitirno dos ele~ 
ni~.~~ern .\,9de d~cretar a ~ua, accusaçaó, se rem ~s ~ais exa.ltados opposiciollistas , .. por'l\,a.nto o processo em quostao hade ser Iphanl.Cs."a~·,;asc,~s, qllP;. ain~a existi.a, se bem 
fPnQS.mo'~.e;t. hat'br!(jU e (ra.nsgredih' a.. . lei.. . ', "A "lritnga·n.a ..Imprensa, a calumma. dOSo. GOn..h. ecr.do por to.dos ?S, compe.tentes. . quo :\s $\lIa~. lun\,j\,j..:ue~ Hon.\ csscm s.ldo de ha · 'ir: -ru{ ' d f . d" "'I! . ' '' 1 '.' ... '... '. d 'd" I quom querapubhcldade 00 exame dos\muitosllP i' i"ÍlI1iilaS pelogovornOlOgiez.
t;j't;mt~ .. ,.S{QSES~", ..o~ .... ~r.:mM .ISS~~~~~~~:~s ~~fq VIH~'~~,~ut:n~ ~~~lS~?~~~a .. e ;~~~r_ IÇ~O, (4outos é :p'orqUC ' ,nã~o ,ton~.e, oU" antes, t,em a leram dantos estes olnphantes que exocu­
.... ~ .... una~.s, em alglln,-. •,vl. u,e~ ; ~ ; ~~"il:':JiU. \';":; '1é uma arllld. ~IUe a ~ppO;:'I\I<J.U mall~J,J., m.asl cer.t,~za q,ue a leI t01 vilmente conculca.da I tayall1 os el'iminosos: era.m cn:sinau08 aIZIliI, 1) sryb.e: ,e8'es '.aOI.os nunca' mterV!o o Ique h.ade.f6l1ir·se fi ella, .. .' . . . p. elo .mag".trado que laYJ'oa essa sentença \agarral..os com a tromba . balançando·os no 
P~eêid~t~~da Republica~ enttetant"O, enf.té I:' ." .. .' .-;---,--- - . Ull.qua, que, o [aI'a. morrer do vOI'gonha, ar, i\ pOI' lim, esmagando-os lentamente 
nÓ?i 'n\,eth\;rrém :os rotectores de criininó- >' ~ ·Wná das ultimas recell,~?"~s.2ue se efie· pOIS não maiS podera levantar a frontil de· com os immonso. pós. . 

r . P. ' · <--. . ,' , . . , Ivtuaram no palaclO do .....uvKI ..gham, cmlant.odflson~eollmm:i, , !hií\~t:( um hfd!ornnmntA nAt'.rnAltfana 
lf'.~4.iqUe aq'.lelle 0("". a, e 08. m. antenha,rom·1 L.O. ndres, e. a qual presidia ~ ra~nha VictO. \ - 1'. J. Ji[(!)"g"l. '\Iil;,~;;;n~;' , . .. __.- - ­
pendo as leiS da federacão I na" compareceram pela primeira vez tra· - -____ . 

, " . ' ,: i . . I jando de e·,hinezé!.s, a esposa 9 ' a filha. do mi · Foram assassinados pelos selvagens.. nas , ~- ---~-;-
, . , Q ~=..oé>,c-=~ Inistro da China em Ingiaterra. A reveren·\ margons do rio Pachitea, dois dos ci"oo ex· 'I i'isl ®'1,' 1rD~DE 

~Ol nom~ado commissariu dAJi)OIi~ia da cia, porém, diante da magestade britannica ploradoresfrancezes que Yiajavam naquclla 
caMª,\ \lo .Clda.dM J030. . do Pra o Lemo.S.' Iapenas.co.nsistiti em breve e ~raciosa inCIi-\.regiao da lodia em uasca de jazidas aUl·i[e· \ ~o:otm$noo 1'0" HOO l'"is 
s<l!lllp , exQ~.adot. a seupedidq, d'.aquelle naç!o de cabeço, em vez de ser, como se r~s. Os Ires restantes puderam salvar·se, lu· 

~.ric,:) clwGid:ib Henrique d~ SH~a rr~Yare~, •e!!perav!, ao !!lodo ('·hinl:\7" gindo, _:1 18 DE ABRIL CORRENTE 
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nv l\~ rl :: r;i\ í\f) '!'\') lPli\:\'T \1 I0-" Ol»~'" § rcsul'gc () antigo e U10 ntil saquinho, í l ~ ii,u l Di" lef; i\ ·~ü ..õ:iji:!:~!
4\lUll\,.\V I J ' , ! lU J . L '" . ,~ . :de "Im tdoedido eguadl ao dno Veshdo,. reda lçado l, Lord :-<trathodon o Cam boll , falleeido em 


. . " , lJo um. eorrespondencia pa ,'. "m jornal ' por lor a os, ron as O Oros, ,mrvln Opa ra janeiro passado, deixou em testamento um 

1tal. h)',-:- '·" ",. ,.1 rt)s "lcnt~ do l~slado . portugue1.: Ico nter m!Ud o1.as mdlspensavO!s em passeIO e,quisito legado ao duque do Weslminster. 


-g~ta camal'a ft! ;lcl~a ~O :'dl~lm cntc:! V' I U carna.ral pari1.ic)iSC esteve, S'C.gu,ndo o i ou YISIl-a . ,l?ara o thealro f~ zem:se de veludo Este legado e um pro jccto do lei. Lord 

F.x~., n SUnl!!l;Un,Onlo ~ongratula . so yola eoslumo, ponco ani mad o pA las rnas o hou- Iou pol.luCla, po rém do maIOr dlme~sao para Slralhodon .. comü l?doS os habilanles de 

acorlada mod"la ,esohlf,ào lom.da dls>o lu- lel,.,'ds, e onlretanto o bom pove da grandQ eonlo,em o bmoeulo, o leque, o 11 asqumho Londres. fO! mUito mcommodado duranle 

cao tr ! IHm~! l' 0. ' ~Ç~? !lamo~· \' ~S pl.l'ahflllS, c!!bdc, o m~ds espirltuoso do mundo , m:lS de perfum e, ~ lenço, etc" . remata~do·lh e a a Sua vida pelos nevooirosda capital ; novo­

c.o.ote. V, . ,~xa , apoIo r~·:J.n co d,osta. Ca!l,...araIlambem O mais basbaque, apinhado nos II aborlura um laço ao fi las ao eOIll(1ndas pon· eiras prinClpailnlJntlJ l>roduú dos pelG :üm•• 

seus ~lUmclpes,-o v lce · presldonl~. l atire pontos ce nlraes, com os pés na lama e de- las. ~a de carvão de ped ra que sahe das inou-

Altnfnda. ..,__., ~. : [ baiXO do nu~rd:l-chuva, esperou em v,ao, . BRumA, meraveis chaminés da cidade. O seu pro· 


; - La una 40, . m~s a pé rme, as mascaras ausenles ~ faci· LIVUO 1I0.\IESTICO jaclo lem p~r fim remediar oste eSlado de 

l!, " hlao~o aos plck-pockel~ ampla colheila de Envenenamento pellJs cog/~mclus (Iorlu- cüusas, obngando .os hablla~tes de Lün­t ' Elyseu.- Abraços do seu amigo smcero reloglOse porle-monllals I . Ihos)-Se o envenenamenlo' é devido' a co. dres a usaremehammés espeClaes, quecon­

- ----~~:~~:cl~~.:~: _:~ç?.r:~c~,w.:;'i~n~~~;:.;~)'~Q ;;;~~.,m :c~~~~_~~~çao J.,::_~arlaze~, a~nu~ci~- gumclos vene~osos,. ~ei s o.u!',llo .horas dc.'- sumam o ,~roprio '(u~no.Amorle n!2 ~n_-

l
 ' . . . . . . ...e -a~~.;~II~~'~.a ' ..~..~ .. d . . . .. !sI~
:; . . . ~F d~ta~.:";~'i;g~l.~.d';;';u~~;;;~- u-ri1~-~sp~; r;;--;;é~;'~;··~~9~te;;~"àeC···.r:R . d"- - ~~~I~Ua~~i~dad!f,~:~~lfe~~!~ ..: ~xa~:~~ i~;t;;Pee~:-~...tq:~%~.~W..~6;~mt~;..ld.6..r:'. 

çao popUlar.- .lIoosc""el. que uma novo lei de bom t~m man~a qu.e e vümilos; o pulso, lorna-se . pequ·enó, in. encarregadü de. conllnuar, segundo. as ulll­

- se passe~ os mezes de .Janeiro e j, overO!· lermiltenle, o venlre dilala-se, ' as extromi, ma. vontades desse,perseveranle leglsl~d?r " 
Laguna,-Exm. Presidente do Estado.- ro em NlCe: Menton, oU,Cann~s. ' .. ,. dades arrefecem; muitas vezes ha lambem 

, ' . Desterro_ -Felicito V. Exa. pela onergica ,Emquan,o" porém, ~aL arreLe.c,endo o ca~.• .somnolencia, (:omo em lodos outros enve· ··'S0il.!CltA'D'ASt 	 allit.ude que tomou, reformando ~rl'ibunal naval em Parlz: essa dlversao vaJ.em·.lI'0Vl;, ·nenamenlos, d~Ve:!Íe chàmar iliul\ediala­

Relaçào, collocando .n'esta maglstrad?s menl? progresS!v,~ na Inglalerra,ap,ezard.~, .menle um.medicfÍÍl, emqúallto elleIÍao 

d,stmclos, por tal mollVo grande rogosllo s,eusmgular con,,,ast~ cüm a graVl~a~eo. thega, daremos '45 eentigrammas de emoti. AOPUBLIGO
nesta cidade. -o ad ministrador;-/<'. S. :11a- :~"PI'cta~,hty b~llanOl~as, Pode-se pOIS lill~' ·co.:para úm adullo, e 5 centigrammas .0­
"'uI/la. ..lna~ os Imprevlslos dlMarees, na excenln- mente.para uma criança. Dissolveremos o (Continuação) 


", 	 cldat,o de cUJo Ijlonopoho lanlo se ufanam em-etico n'um copo ou copo e meio d'aguá Esse barbaro assassinalO, commellido na· 
1 'l'ijilCaS.-l'l'csirlente Machado,-Palacio ess~s 1R.~lares '" . morna, Na fallá d'esle sal, poderemos em- praça publica eem pleno dia, mereceu 0' 


Salluo-ros pelo clIcrgico aclo, cli"oll'endo . No arlstocratlCo baile de lady Cowley d,- pregar a Ipeeacuanha come no envenena- :i~plausos de quasi lodas as autoridades ' 

. relação. -l'J'iJ!lwlor I'I/'/'s, \'!Cham-se aS ,danç~s por gr~po~ chamados menl? pelo phosph,oro, Em quanto não usa- dâsse governo deposlo, ' . 


, _ . " - ._, TO, I lJ lsto~lCOS, tl,a]anao á mOOa fias dlY~rsas Imos o-estes nielOS,laremos beber aguã· moi'~ Logo após o ass~ssinato .. trªlei da tater '
_I ' 

S, } l'anc: s:;o.-Llda~a? ,!:"resld l.~ l\i'-\. (' podias: haVia O grupo dos gregos 	 cercar a casa,-valhacouto e asylo daquel,(JS­.I. antigos, I na em abundancia e provocaremos o vomi. . 
lado.-_.\. ca",a,'a mU!ll~lpal desta wlade Idos ,e"auores e {lamas romanas; o grupo da Ito pela inlroducçiiO dos dedos na garganta. les assassinos-, a fim de Ilrendel-os em · 
SC18nte do aelo de V. ,E,x •. d,ssolvendo e lIlade-médla; os cavallmros e as castelas; a Depois de ter. vomitádo, daremos em alta flagranle delicto ­
reGo~ls.i.i tu iiHID. ?i{\j~i:ã?, cm nOlllo de ::íons! n poch ~l dos Stnarts, ~e Ifrancisco ,l, do Di: 1I dose azeite ou qualquer outro oleo doce 'que Inieiizmente , ni'iü ~ayia, eüt~o, pcp.u!:.­
mUHlc~I~~S._!:~I;ICll;:~:>.. l~x::. _~~c~n?:al.t;!a-;:e i ~:e~~?~IO e ,~? Impo:lO; ,deslurn~rant~~ fOI haja em casa SO? a forma seguínte: azeite, res em numero sllffiClente para consenar:· . 
COh1 Ü;:) jJ..lLi IvIU::; \ji!L!l,Ü'l nef!Mj~ \JellJ dlllltWI UtJlf0LtO u vssas quadl'dhas, No bauo do 40 arammas· mlsLure.se exactamente com Ise o cerco daqueHe valhacouto, dU!'!.!!!9­
do aClq qlw,garante o direito da jusli,;a dos 1ioru·maior a IIgreal aLlraction» foi o desfi-, umã gcmma'de ovo; J'unlem-se-Ihe depois Iloda a noite. 

habilail~es (~·csle, Estado.--O l'residente, [ar de lrezentos pares figurando. os reis e pouco a pouco agilan o sempre a mislura, Os assassinos ba.viam fechado, t.odas ai. 

Sebltslu!O A",c., (nmadw. ramhas de Inglaterra, desde GUilherme, o 60 grammas d'aiua assuearada; eSla poç~oIporias e lanel.'as desde que acaD~ram dê , 


.-. ,conqmstador. Cada soberap;o, rodeado pela será bebida d'mna ou duas vezes, e será re- perpr~tar o crime. . .... 
Blumenan.-Prcs,dcnte 1<:sl.do,- Con- sua córte e pelos homens !Ilustres da sua pelida até elIeilo purgativo. b'm vez de azei-I ASSim que, pela madrugada, .'luast' 110· 

gratulo·me com V. Exa. pela dissolução do cpoc.ha, I)Qm ovesluario aUlhentiCo,. forma- le, lümar-se-ha04.0 e mesmo 50 g.rammas ro.mper do dia seguinle, elles fU. gara.m.. _. .'0..'o. . 

Trlbunal e rCOi'ganisavão da magislrátura va um grupo separado do seguinle por um de sulfalo de soda 0\1 de magnesiá em qua- ram refugiar-se-nas easal doprom.olor,. 
do ~~stado .-[COflDido Ellyclke, deputado arauto. Formi~aveis hurraos saudaram_o Iro cepos d'agua dato em 40 minutos, se 0!l d~ 2' s~pplente do juiz.de direiló! !iu d~" 
cstadc3.!. ____ grupo de Hen,r!<!ue VIII, com as Sll~S m~Q p\!de!"ffics onter ·!:md'33tas saGa. Pâr:i uma I~lgar!Q·amlgo daquell.B nSlasto g~r.er.Q9'·d~·

Imulheres leglllmas. Uma filha dO,lord !llal-Icrian~a daremos sempre melade 011 a quartaIposto, • . '. :
O sueURY Ire representava a lmprensa: vestldj! branco p~rle somente, Isegundo a odada e a força I Ignorando-se !I lUia dos ass~S!II!Os,-..j) 

O Jornal do Ih ,1111 extralHo do fI /'portcl' recamado de caracteres typographlCos~ co- d alia. ' amanh.ocer do dIa 8, eu repuerl busca para 
que se publica em ll,beu'ãO Preto, o ,eauin: Iborla de fitas, .levando cada, uma o titulo Qualquer que seja o tempo decorrido sua prISao, . ", .. _ 
t.' • I dos prmc,~aes Jornaesl londrmos; o touca-I depOIS do enveQcnamen!o, devMemos sem-I O \' snPDlente do lUlZ ae dIreito, em l!I~r- . 
._", Acha-se em casa do conhecido ne"oclan-I tlo da tüemilà era. de yoBudo preto em fer II pf8 racorrar ao "omito. se o tivermos á nos· I ciciol capiuio Pedro Carlos Steffans,-func: i • 

te d'esta Cidade o sr, ,FranCISCO l,ol~co um Ima de prelo.,. s:\ disposiç:i.o: no caso contrario, depois de Icionario integro e que não pactuava~corn Oi . 

enorme Sucun, qu!' tr.m atlrahldo a. atten- , O p['ImClrO ballo do presldent~ d"a rcpn-\ ter behido abundantemente agua morna, Iabusos desse governo,-di3cretüü a'b~~C'.. : ,,' 

Çao de grande 'lu<U1 t,d.',lc de "",'1050S que ol,ea t~\ e cnorme concurr~nc!a, s~ndo ~s provocaremos o vomllo infroduzindo os de requerida. 

diariamente \,tO ,ldm lral.Q , \'CZ f'S lmposslvela clrcnlaçao dos ,CInCO ml1 dos na garganta e administraremos o azeite Ent10, ent!ando-se por uma oort~ do~. ­

O enorme i Pjll,t teu, "i p"l!ilO' ele cu',,_! :'on ~ "jados ~os I astos salDes do 1l"lyse,u. O em pOção. e c1ysteres oleosos. Sustenlare-. fundos do. valnacouto e que se achava ee~- . 

primento e U<l'<1 u, {"SUl"( c'{taOrdUMna pc-I "ro,~den te, Iodoado pela sua casa mllllar, Imos as forças dos doentes por meIO de um \ rada, venficoa-se a eXlslencla de montez,- , 

sando cerca de I c.I 1\.I lu:::, t :::,L,~ ~i.dtv C1\1 uma I: CCCU;,l no pllmelr.o salãO, ,tendo.a seu lado pouco de ,caldo, emulsão de gemmas de nhos de chumbo grosso, ele balas e de latas 

li.la onde gOl alr.H.lnt(' ('lli 0 1,t :se ,' .. I Ulll C,tn ~ }l:ld,~ no C:lr~~ot'ntt a]~.ndo IIqmsslmo vestl- ovos e algumascolberes de xarope de ether. de pol~ora . '~ . ' , 

to cOfisena.ndu ,l L,JJ" ,. d ~OlJt{' 0 COL po I l.a (j..., damasuo t-,\\ teado e flores de dia., ...... , )" I Por Igual. ve~ltl\jaram~se \l es ttglOs de ha­'IE' de cõ r C.... CUld. \.:0: :1 tti lFU111J.S manchas Imantes no pOlHoauD u O l/teu oI, de Jmz de Fora: verem os a8SaSSll10S fugado por essa porta 
mais clurl~ , ' s , ~ 1 ,i l'~,l S" multo Lilcntas f , . ~. tcm!~ol ~t~Ha slbel'la~a da qua~_ {!.oz,a- ,\_Fl·ancisco.~e ..~ssi~, jnsp~ctor ,de quar- e por um lmraco nos fundos ~o qUintal. 
o ~ c-ai\{'!~;l i\!'!l' i\~!l:l lllda de ; ' ~~-::.' o me,z !~a ~:~~l~ ~)O,rl~11,~11~: .Y~~"éu~ute-! telrao em MaUnas Bal'~osa, tmha Ido. a!~t~-I be~ com~,acho?-s~, l1:~:~,:l~e~.~~~~am .--.~a~ 
olhos s ti!,,!' I ~ d '::: .... l p'h '!i()\(~-se I ~ [,·u,o ge,JO 110:; Ild~(~~ u,u: Jju~~ L~v~~selU elll-I bontem, em companhIa de outros tnOlVI~ Isano OCCU,au~!lv \ u.ldd.liu utu ....... aut e 't.... as• 
leIltd!J~{! rll(' It' .... "u,1 ,'ullJ U::i (1 UH 1 1111 IOg,l1, t1<": d!!lI)eJaü,l:::, fe:it,b Ud patina- Iduos, a. estação de Cedofeita, afim de ef- tooa a nOite de 7. , 
tanlo u ' ~c ,p (I"antlo em I am se ,lnnunc'a uma dl- fectnar a pr!Sao de um ou mais indlVidUOs'l Não era pepuena a quantIdade de ourma 

"liDO! u,' ,_ , , ... " ,.lI l(JlIl l' Glll Jú:;a a : , 01':-. ~o nesse genC!D, Immodlatamcnle Alli tIvera de tomar parte em um confh· que se notava em quasl toàos os quartos 0 
scena ql: \ ,,0 ' 11l!1lllcnLo:; c1\{llhp.lI'OS e trezentas damas eLo, f'l11 que fPcebeu lIgeiros ferimentos; fi- salas oaqnr.lla casa. 

HoJetll tI U 1,1:J>L"t\ u(,;-, 1.(,::;S08 i do :nundo (;1') rl'te .1 gf'I1Lfl nJ.da fa~ prepa-I ca ndo com as 111:105 e a~ rounas ma'1chadas I Pelo rumo d!,l de 8 chegou á ~ lHa,o coro­
pantano~ ,, " .l I' IU ~,e l' ~jJ e (ld UUIU:::',! .111 .tS f'n""!!:- e~per,I;18s p<lr3 dehnearom.r1fl sangue • !nellfarrapo,com 40cldadàos,allmoep.ren~ 
qUd.i1dn "I !L" _'.I:''''''':' (ll ')S ~ I uahcssos na lIqUIda plaolclC, I Voltando a MaUllas, Ifranclsco de ASSIS, Iumüul OS assassinos, 011 !l..!grftl!tA dehcto. 

(t _1.g,)13 \ u 	 , , ' 1'1 ll!tl, l ' J' L" P,ll ,1 ve rem I EIll J)arlz, tudo começa pela determlua.\IOgO ,que desceu do trem, sahiu da estatjão, I .Até ~ntão, nJ.o ha,vla appclrecldo. o com­
o dom d,L ntl~a, {'Z, ,i. d tl lllgIU -:::,P \l"lra Oali 1- , )10 da lotlc{lr', aparl"l.lenSe tem um genero 'Icgumdo, talvez, para a casa do subdelega~ 1IllSSanO de polICIa FranCI:Sco Radr!gue,s de 
mal. \ últando lugo jlroGluamlo ontl Ll cha-. f de lotl l..' lll' para a comodia franceza, outra do a dar~lhe parte do oecorrido, Almm.da-chefe do partIdo goverms!a, 
péo, d:wi..Je qu::; .j que tr.E!2. não t!n!l;d para as Val"létcs, outra par~ o tIre·o; uma. AO. passar, porem, Junto a casa de_ Rosa S_efl~m ~tres ho~as, mais ou meuo~! da 
bastante f()"~'{l, iltrl!Jfu·t"irn, Ipara a rua, OUlI'a. par.a a missa; uma para Icandlda., esta, vendo·o mancha~o de san~I

1I 

ta~ae ~e ti, quanao appareceu esse COlll­
'l'rocon o chapeo e, dirigindo-se nova-( os sermões, outrapara os des~bafos do co- gU~.;,'pergunlo~-lhe se e~lava ferido, mlssarlO. , , 

menle pal'á. o anímal, olhou, para cima, tl-! r~çào; em~~ a t~~t~tlc de palt!l_alleI:n, que I ~1I~.l'esponue~, qü6 ~im ô nar~and.o os I A~ s_e~s ~pp~r~;?~~~:~~~, ~~gl~~~l:').~~l~~ 
rou o chapéo, deu um assovIO e fez como Iso custou dOlS mIL francos no Wortu-porloplSoOlOS ao conillcto OIsse que nao tlveralPUl' enCall\U, 3:; lAlIl"ll"'l?,S"O vS \ '': ............_­
quem bellzia o animal, lançou-lhe sobre a Iser de extrema simpiiciàade, madoalgum,pois asta\'aarmadode garrucha. e outros reos, q.ue se hav\am.ref~ilados nai 
cabeça um lenço e scnlou-sesobre o monstro II Ante! de vesti! a, madame eXllcuta ao I Dizendo essas palavras, tirou a arma que Icasas das autorldaàes e do 'figano, , 
com um verdadeiro heroismo, bateu-lhe espelho aensalo geral da sua destreza na Inessa occasi:io dísparou, indo a bala ferir I Então abrirão-s6 todas as porias ü ;aüsl- . 
co"' !crç~ o oxobr. oo: arte de escorregar-sem cahir, com as evo, gravemenle a pübre mulher. las do valhacoulo! . , 

«( EstlÍ feita fI suri/;, -isto tE u uum da. ItalU--' iüções que devem enthusiasm:lr C~ seus· A.!S!S correu ern !Hr:1ei}~o ~ casa de srrh- i E, qU!I,orlo o cheiro da polvora Ilqda 1m­
""~{1. . . Iadoradur",. Idelegado, onde momentos depois compare-I ~regn'ya ~ a~ d'aq~ellc .va.lh~couIO 8 oca-

í.~n lntÍw .irtl;li IUII,~ao por inM3C!o:;.,)} Das ,modas ~a, prima.vera, ja s~ oecupam Iceu o vereado,rAntonio .Pi~.iO Monteiro, ·qu&· úà,Gi na ;'_i~tH:l~ . :!.:~d2. ~3:U;' m~epu!tQ !!.I~. 
J~m seguida an!Il!DU o reptil. passou·lhe os (ttclters p~flzle~ses; mUitas d alla,i alOda deu voz ~e prisão aO ,C~lmlO~SO. pequ,ena .dls,t.anCla, .,o~~.lram-se ...0.. s~"! .u.." 

cannho::lanwntc a. mão soLrc a cabeça e 10- conserva~n mysteno, ~omtljdo respmt~aosI Este disse q~e alh tmha Ido. pa~a entre· fre~ltosa gana ~ o prUl ulo dos t'à......0.. lii ­
vaDiou-se, sem '1ue a cobra tentasse por chapéos Já podemos dizer. que o canotter do gar-se á auctorldade e que o crime fora ca- sassmos que dançavam no mesmo valha-
qualquer rurma defender-se. palha, voltará a ser nOVidade da eslação, sual. coulü I . ' . 

~on\'élll lIoLar-BO que não se irala de um ~endo 'T'uito .adoptado por ficar muito bom I Pro:;edeu~se em s~guida a,auto de co~po E, consa assombrosa: uma d.as dan•.~rma! 
am mal uO'nlJstieado mas de um enorme su- as memilas e senhoras novas; pelü ,seu ca- de dehelo na olIendlda, servmdo de penlosIera a professora pubhca,- .Rosa. Sanlord 
CUi:-Y que havia ::;ahiJü do matto ha trcs dias Ichcf.·simples e juve.nil ; .,ser:mui'~.usado..'am- O,df\. ~zevedo Soares e osr, AnLonio Pinto Cantali~i?- uma das malS eumphce! n~e9~IaDerias)). 	 bem o chapéo mUito .grand'e,~ .com~pUlm~·- I;Montelro. se aisiSssmato barba-ro ! ' .' .. ------ Ia Imperio. 	 . . RosaC&ndida, ·cifiter~.Ggada, . disse ·que .DEssa prolessorae Hercilia Sanford-.sua 

lJurantc ü mel de fevereiro passado o Appareee um novo lecido:. a ..a'aze .moirú :edmenAo~podia,deiJ<ar.de ·~er ..casual. ·pob 'in~ ::-;"n;lO •S9 prosta.am .sua ca.a ,Jla,ra ·,a 
Ch"" "pu!'o". ;, til ,;I" ri" rendas da aHande- em todas as eóros para veslid~s de .ve!~o; nunc~,tive~a· questlJéS , de· .eslleoie.i3!II0ll1ll:rreu~~~~os. ~.sa,s.,nosr m~s ..lé CODT<dai';;lil 
ga de itf!IIIj1Ii ' , antigo porto uo Peru, a nl-I outra IOnovaf;ão: o modernIzado saqullllm I'COUl .c rafJC1S~O de Assl-S, . " ..': ' ~ ' ·':.Ia-ü~~ a ,estes_ ;p~ra' a Te~ma.o,,1 '.' . . 
nharia de ":j rnilhüIlS do pesos, seIO ,contar de mão das nossas avós; com elIeilo, ha O sr. Anlonio ' Pinlo Monteiro 'Iransinit'l E pdt'égual; ' jltocedeu \Seu\lla''e '~ ' 

~ ! ., 	 com o quo iiJl) proveiu de outros ponLos muilo que as damas eleganles reclamavam liu lelegramma ao sr. alferes Virgilio Sime' Paulo Canlalicio I .. .' ,., '; "'\ 
taiiiliuliI IJi': i"ii;tfiÜS} taes Güiiiü< Pi:::iCii5na, A.ri- i i;ooll'a o IG~ar inacessJYc! que as co. stureir2.s Ido, delegado de paHda f;cientifir.andQ-o do _. E. m.ais fez ain.da.seu Irmão. e:..I'l~ ADI,'O. n•. lo. 
ca, Ar!l0bga:-> La I etc. !davam aos bolsos nos vestiô.os; era impossi- oecorrido e chamando-o ao lagar do crime. tLopes de Haro - professor pUblIco e. q~e 

O guano, saidl'u, :r,inül'acs, eis 05 princi . j reI a uma senhora vem vestida o encontrar Para lã seguiu hantam aquella auclori· foi um dos atiradores ~. . . 
.. , p.éS produclus tributados o que por si só lo lenço ou o pO!'lemenaie, sem usar de uma dade, .fim de proseguir nas diligenciaa le-1 l'!ao lardaram as visllaa do ex-eomall~la-, constituem UUla riqueza incomp.ravol. gymnastic. bem pouco graciosa I Por Isso, iaes, ~i0d.e polici~, do ex-i,' supplenle do III!~ , 

http:vesti�.os
http:prosta.am
http:mlsLure.se
http:ongratula.so
http:m!Udo1.as


de diroiW, do OX-pl':lmOlor pubHeo e dei' servirem nu llleSlIlu f:orpu,a ~eal~l'e.3'{,ni.a.1'9m I Ao C01.) ~ :-::~ ~ r cl Cj , I 
outras autoridades d' ontao I . no qua rtel a qualquer hora uO dia. a ~m do Arron,o. Cava 10:'\1'" d, l.iVI':lIn .. " '" O I.n " 

Todos estos "isitamm lOBO os assa>slOos serem preenchidas as dlsposlçóllS legula- C,valcanli do C,:n,.'" .,1'11" . 1' .11'1, .'1 ''' ''' a" 
reunidos. montares. . ., c(lmlDer~io de:'Lt. u /10 "'I', l'ilS ,''1:'1(';',,\;\ q.~~1\ '11) ,_~ n 10f!. na rua 
Oe!-promotorha~b ,naYesne!';'t do as- o OCOl'P(lPOhC.l(l.I ~ .~xo.nOSLA.EstalI0 .. delncs!:".da.la.o..g;ni":\j·~:r,:I;ln~n,·.:!'.::! ·'f"". I -; C-'l~~"-""(' u39 B COlTI / 

a quem 
contra OI verdadeiros assaS~IIlOs,' quanlo cos e molhados sita à rua Joao 1'1010 n. H, . "" _L!" . ' fnll;- " _. •..,t,. tdo.• O' oITe,·ocol', lia Agencü Consular na Laguna,
mais contra mim que, como tOdOS. alh ~a'IIi,,['e o desembaraçado de toda e qualq,uer Ipl~oe.V~"lY" 11l."w vl. ü ~ 11,. a '.. _- ~o no rlia '16 do corrente, uma partida de 1560 . 
bi~m, era amigo tn/.tmo. correhgtonano, responsabilidade. passando a mesma a gll>~r epldemms. couros Succos e bem assim os sobresalentes 
a~IJOflodo, e. como tal, companheIro. de nesta praça sobre a firl!" de Lour6lro,~ c:' Deposito nO armarinho Ed . Pechade & C. do mesmo \'apor. 
Filielli Preto, nesterro. •t ~ de Abl'll do 1893,-~Ihl!1" Vostorro. 8 de ,~bril de '1893.-0 cousul 

E . todavia, por caute1a de a~\'ogado, Iq'ue F.e,.n(l.ndl~s Lourc·iro.- r~ui. :; JOCtqtH'1n I a Haa .J~Hl0 Pinto 8 Iallcmão, Cm'l llocpcliC,
apresentei ao juiz qne devia !uncclOnar nO dos li"i$. ..______ ..__ ~.., ___' ___________,___ _ ________.... 

",Francuco . teua a as. ,com suas valiosas prolecões, espera rnerc- v"'"" 11:;0 lIl"eil1i;adu:-i i'êCêbl!. i l os l:üi'\J8 \'€:I1t!idos o ent:'.Lill nu!::! t;oi't.eio; iieJüinteô,
(Cun.h"if,u) 1 1csm fiança I .., W I'. o

IIce~ LOS IIl'~ST~d s~lL~íe(t ~ 893 aeon 1 . O lc'g lta SdT... f.... t . "!.:l 1'! U ~O! tetOSl que terão lngnr irn'81'ifl\ dlll ente n()8 dia. 
!!OY!:'.!"..~ lesterro, e li 0, : iULEcuJOí:i nÚti l.ll'ul'i IU& ~:Lulo.; . 

...sinato prevenido a UIU s:lb comlllissa' !CuJo gO I'OI'no, lOI'l'ItUllO o I~tegndado éedx­
', . .. r 'onario

~IO-ieu amd,go,lOu~o ~llcorrc I~! 1 ~ 
116 <!U~ n~1) eVla Ir ~ VI a no la I P 
que, então, alli dtu·~se·ia. inrfl,Uivclmc/~te. 
'Umgrave cOllflicl.OI 

Em lace de taes elementos dQ crlmo e
--I d~s testemunbas do vista, dei denu.cia con, 

Ira: o prQ.motor. Henrique Rupp,-o segun,
..... 

==­
do 3'uppldDttdo juiz de direito, Lucidoro 


~ do llattos,- o éommissario d~ policia, ~ 

!'!:.ancisco .11..jt:1.riglle~ d~ , A..!me!d~, ", DS....~:m~! 

la/iei08. o cabo e as praças dSllohCla e ~eus .
.... 

W 
ca 

i '1'er rO)lUstez, comprovada' emi inspecçao 
comparsas. ~ . . . ,;.. . . 'desaude•.: " ~ . 

Sómente depOlsd'essa mmha denuncla,e '1'er moralidade. pro"ada com attestado 
em vista da energia do f supple~le do JUIZ de autoridade 011 lestemunho de pessoas 
de direito, que n,1O maiS p~rtencla ª~o .go- que lllel'eçam fé. . . . 

co-rtQJ, . ~ contratado o reito da melhor ra",.nda 'l"O ~o<iJ~~~~~l~t~~~)? 
, IIIud i"do "'lu" ll;) " UC!,oI'l J,d', a quem eu ha .no commercio, Illontanclo em ~5 p~ças o, ",oi ' _ . ' 

apr",sn\~ i " den..'íÍnc!,. .o ~~\ 'prol 010r laz [al'da.mento que ,'ecebc (1I,,'anto o anllO cada " ';' I" ""_I ~ I0(; ~ 
cQ~~ancé·!a ~6 I qué \l\~" a ;:'l) .hrc~slai· e ":Ies· praça . . 1-\ l~ 1LI h L 1 ~ 
1IlO ilaOdar " "l1-m?ll[() ' W~hl' ,denunCia e . I' '. I1
~ni~. ósper,/ ~ uor "'[Hoi, <r " alio de,,1:i' Q.l1arlel de Oommanrlo do COl'pO Po IC'd A'" 1UI A 11 ~~ 
:,"r",~en\a.r ~ ).ôlp·. :\\~ d:j.. :i ...~i i ~,Pub!ica, do Estado dEI :-:':tr.l.a (~~thal'ma .. em 29 u~ '...J.l..R.fYa I~ a:. .1 

y . , li '.. 'min '; .' . "rão di 1!Iarço de '189:1 - !J)'(r",l""nn .1, ,lu N"'f/." .
A..'.3u..•' '!)rC'' \" .r:--.·· ,. )IH rV_!l", d-I t 'd ltcdoCoI'po \IUlJa·"'1l ou :lIil'!I,Ll-~C n cxplolt 'J!!l fI'"'f.c.t ;r, ~ ' I .. 1" .) ,",dr.h! J, denunCia. o mCIl o, comm.L!l aI ,of' 

T/rOllll)~Ú'."''\~ .. ' ... ,-" """" _ === ....,.. I(jh,deL, a. I \la. .1 (J~é VI'lg t. :1nl!g,t d I!) 01.\11'1:-', 

. E~j,~.pOíéi ~"t;)cn~t: "' \J .da"â.Gm ,f~zcrl - t.t. ~f1:;r. t.. r~ .~.ro'(~. ' (llJ\ll1l)(l:-'~IW tlxf'elit}:!ll'S 1~ (1ll1ml)dld(ltio~'
~lf.1s~~:mc fi '.!i:', t);' IO cru\tJ em l'eqUls~Lar Ut~JL2i f-f..i';' iiJ. t,~ :lg n;\ ellêan :l1h, halllll~irf1R, etc
! .. ~ l! ,; iii'iha i!· i,:i ;j ,:· \p:, :.:to lhe süggerla. a." 

.:.' .t ).s~ Pl f"i. ~· ; : I ~ ..>t' ~ réos~seus com­
~ ~.:." . 
·~· ··:i;...u !OgO, mrf;;!l' "t 'apregoada força. de
" • ~ 
nioba, . 

E, .l<I mbUlll.n~l .1,morou que os Canlali­
cios'~Mcl:}$ s h. :· :"ntes do valbacouto-
Drote ' idos eacor panhados polQ· comman­
iI&nte~d':iquell' !..:.rça-Iugassem. alIá no i, 
18, pâra: ~~oser~m.. pun!dos pela grande
maioria dO povo lDatgn~~~. . 

nA balde esperei dias edia& pela. den~n.. 
tia-cio pró~óior I . • ' 

~ I>8jiois de muitos diaa de i!lcu,baçã?, CQ­

mecou sa\ea propala" que la , InClUIr-me, 

eoin~ réo. e~ · ~ua adiadã denun~ia . 
"~o ilcr~~ltel em tanta prolervla, em tan- JoaquJm dos Reis partICipam aO commer-I . N :"·d d 

la p~r!.eril!la<le... , ICiO d'osta praça e !órf1 d'olla qlle~om data de I Juaqlttm. al!V' " e. 
:E, ~ ~fiDal, convenCl,me de que o pro, 4 de Abril do corronte compranmaos srs, _.. 

molor nao daria, denuncia alguma, nem Rodrigues&C.. suacasadenegododesec, DESINft,CTt.UR UNIVERSEl 
' 

8u!!lmario uma 6xcepção sobre sua lOC9n~- _ 

S:ld~~'i~r:~~~;~2;;~ís~e, por ocr cu JU" \ Rodrigues &C" tendo liquidado seu ne- i 
Mas n~da de summario nem de denun, "oeio de seccos e molhados ;i rua .roão I'm' l 

tia. ' ' . to 11. H. pedem aosscu. devcdores? ravor 
Eu tinha, entretanto, necessidade de 1'e· de mandarem saldar suas contas . ate o fim 

tirar-me d'alli para vi" a capital aprese~-ldocO!'ento moz,
lar,me a concurso para ser nomeado JUIZ Destcl'l·o. ~~ dcAbl'i1 de~893. lIor!,.i!Jw:" 1 
de direito de Curi trbanos. ,I& C. I 
pa;h;;~~d;'?I~I~~~~t~~~.Oj:,it~qd~~~;~~~I~;S~l ~~~~~;;EIPW.:;\O ~~~;HA:Ii ,~~,;' ''' 1 
qllên!iotmhadundasobrc ~ua lHcompe- . ,,'~' < I .· ..~ ••~ 
lcnCÍa e que mandaria exclUIr meu nome I O }JloplwtarlO do cst(Lbclu.:'IIllCItLO S~~pl<1" 

,I de qualquer denunCia que apparecesse, 1[lal·UClp,. aos !lnGl'essados, que e:ta ~r.:C~,I1,1 \
Assim que. "im ao concurso anounclado, I"UldOU'SC para ~,I" "dIO, que P,LIa e,lc "m 

8 lui Julgado habilitado Dela trIbunal da Re- comprou, a :ua I cnonte SII"OIl a., ca.n to d,. 
!"ç~o, . rua Allaro ae Canalho. anuga da Palma I 

Ernquanlo eu estive em Uaf!1pos Novos e qu~~oslm, na? p.oden~o dClxa~' passar ~st~ 
Curi!ybanos nenhuma denunCia le apresen, occaslãO sem manlr~stal o seu sincero. reCO 
1aracontra.mtm, nh~cimonto, aos dlstInCtos cavalhel:~s e 

, Á V", C ld amlgoi, que sompre honraram esta olhcma. 

]i; a prisao Bo escarneo e as morllficacõ?S I~'liIlB_ti!i~W5~~ ,: I 

:~~i;~~~ ~ ,.dre ~~~: :::.~,m"~.~;: Il":::::::::;~:;:';::::~,:",-~ 
", .. ''- ',.. .,.," .'~i~'~ d~ ~i;(i,~~',' 'li RE~~DIDN~;~c~ ~~~'~'UL'rolUo "'_",,~ 

~1s -.Hua'T.'ni .'''()_18~ I 
,EDlTAJiS \ r~~,ki2~~~«~~~m~5~\ ,1 -=.-

, 
......-.;.....,~._-~-:--:----

j -~ -. "' Oo~po PolIcial J;~t1:~~~;;4(~;~~;-'~~~ 
~' ~

_..__.-~'---_.'--------- - Quem I' f.clcndúl n dirija·se.\ jll'ilça t7 il , ~ 

AO CO~[:\IEn4~IO NovelldJl'o' 11,2, p;lI'êl tralnr cnm n viu\":l 
Vr,i(!:1,

I\odrigucs & C.• participam ao com, ~ 

merdo d'esta praça. e [ór. d'ella que em 

data de 4 de Abril do co'rre~nle .vende.ram

d T . 
aos, srs. Henrique F.ernan es ,0urClrO ~ 

LUIZ JoaqUim dos fle,s. sul' ca~a .de nego 
 VENDE-SE 

. ';~.?~ J8~~~sl~v~~oll';1J.,~srri~~ra~acl;'~~A"~~d~ 
I......•.....':' ··::, · ·.. • ~·· ··-;· · ~n"i..' ·:.. ... ~ . , ~,.., . üHi · ho:n.ca~~!!n rn$i!hn. !. H;\I·I;l!adl)l'~ novo 

t; q~.alquer r,espoo;'d.ul.hdade: . .. d' i1t)('do P. extroma.monlo manco J,rojll'in para 
.. Destorro, l4 de AbrIl de 4893.- /lo n' ~lo"l.ri:l ,I" ;euhOl'" â fila E'[<lvu, JUlliM 

glles & c, li, aI. .,. 
. " - . N;I 1111)-" m·, 1~:I~a \/!ililn·-se lamlwfI) UIIl 

Henrique Fcrnanflcs. .Loureiro e llniz !li.llHI Iml !I(\rfl·ilo 1':o;I 'lI ln, 

clusívamente de[ollso,· ·,SSIIll como dos a
ReouÍllic' Fe~eI'ativa, • 

..... . b 
Os cidadãos que se enga.l'\rnlt1, em C?1ll0 

todas as praças quo servlrc.m na c~pltaL
ter~n maiS uma gratlficaçao de ~6$000 
réis mensaes, prerazondo o total de 63$000 
réiS os se~s vencl~~ntos de soldado. , 

As condll)Oes eXIB!d:ll! para SOE acco!to O 
·\:'\'1di':\" são as .segUlntes:~. 

rl'cr-.íl..iga-et,..ct.?_~ .íO-?-~~!lOS ~; 

mercia l soba li,.,,,,, 13 > • ""'d ' , .'. g ..ande .../
<)orn 'TI O o,,; 1'.\1 a , 

A. Livl'amellLo & C",n llos Mello f a rn ili" O pro pPia pap.a ba­
1 1 1'" a lar '1'rata -se 

010 sllb:-itiIUiç:11 a .io Arr.llI!'o !.i vr;'\OlC 11 l ll. U lOS (. u • 

par. cnn tinual' co ,n o llluS IUO ,:a"\o do lia ' . co Dl. FIlONTI ~O I'lln:S,
goeio _ ",ommissões, ",oil sl!Jn"ç;l~, 
",..mpl'n e venda de !le ne l'os n"" IO­
nnes e C~h'al\!lcil'OS . 

tlestel'l'o I' de Favo"eiro :10 1863.- A(- "'." '=' 
{on.'o Ca.'l)(llaanti do Eivranm.to. ---li'...i= '" co 

Gâvflk (~ t~at,'alf'ipos ~lello. i .:...~._ fJ} s·aJ" 
" , . ~..} ~ ~""~I!I.. ,_. .p! ~ S;. :; 
+:>~.~~~~~\1P'~ _i;;;;; 
~ CIUllea me.hea-cll'IIl'!J",a c Ã tI:lI ~ ~ ';: 
.~ d~ J"\l'to~ ~ ~ '" 
~ DR. ALI< [\gDQ ~I,\EITAS *' ~. ~~' 

~ 

~ 

~ 
S 

~__;: 
~ 

~ ;; 
'o 
_,J. 
~ 
:) 

nnI.) Ui Ai [1 fi 
'=' 

E'J ~r1 1Ji~ji\i' [fi _.r:.!.··.· \v ~:.jt;J~ lTh"lii U,.., r~l'iu11 lTH',A'li n, d nT lU U 1 ~! 
t 

:i i ,
IJ j lÍJ A UI . " V 

1,'\II~~ IO 111/['1'1 [J!!L' \ ('!lilií; \/'/' ii rl)lPlíU~i)fl'01jll> iU"II)t. l"\ 
~illluul\ rI, liI IJ' \Julllltúi ii\ ,li 1 

- DE­

ai\i:f}..H 1srm1 ~~~IA 11 ~~I ~l~~iL" ~ ~~ii !l~~ '~ ~B B~f\lrI10~ 
~t'Jl~lh.. I M~M.~'l' !!_ ltll'..Ji.JILl \. }'~~/\\lfil ~jl' R V 

"'l'j" r L" , /I \ I' N"'1Dor, ~ 'I' I'PO l')l HV l')O '~l',', .'\1 U U~ lu\. \,.,\ l i .L \) ~.'. ' 
. 

JU ROS Dj:l ,J, %AO Al'iNO 

PÜHaveis nn sé.le da cOlllp'lnhia e em seus escriptorios e ugencins n•• 


n estados. dl1rante 08 mezes de Janeiro, Abl'il, ,} unho e Outubro , 

Os ti"tu.los sã.o t:od'O$ resgatodo~ con'l. prclll.iot§~ 

8endo o Illenor de 25-000 $. 

L ,1STA DOSPR. E jHI OS 

i :: "i;~gj 
1~~ I:ggg~ 
" de 200$100$ 

~g 'J~ :;0$ 
25 d. ,10$ 

1.175 d\3 • • • • . , • : :;:3$ 

~I = ~ J" ~~ 
cn ~ 


~ u,,~;:; ~ 

t'lõ r,-, ~,:)c·:.
_
"'" 0;;;:;:;:."
"'. e c-J ~ 
~ = '" 'n ~ ~ ;i. =;:.~~ -u:-.: _

cr; fi' ~ ~. 

i1j --I =-:1'> 
(~ t::J ? 
~. r:=J
O ~ 

'Imh ~m.,.Ta?, 1, &. 
__••4!.... Wii) 

---..I ~~~'O.~ ~ 
A requisiçãO do capitão Zeriatk .do yapor 

altemao Sieglinde, naufragado na Praia de 
Urussanga, faço publico que vender-5e-ha 
em haslapublica mais "anlagem 

-
-I 
lerno d!} ·s\·; ~Iüll er, é quo essas aULorld~. AJem d?s vencUlH:;ü.tús ipe~saes de .~"'" Chamados o cop~ult~s' a qt1alq~1er ,...., I '-J 

desdenunclaa"s moverem,se, ,a fim de for- 53$000 réis. tem o engajado dU'elto a todo ~hora, ~ I ~ = ~ ~ 

marenl iUíl :Wl'i ll\ :"'-fll i;uwcentar os seus o fardamonto da tabolla do Co rpo, qUJ () ~ . _ RUA TRA. .SANO. -. ~2 ' . .~' I ~~ ri? ~ 


Tendo .sido! por decreto d~ preSidenCial& Dr, souz.n I~Olno,,; I ()s titulo", dofinitivOsllcoutinualr'" disposlQão d.' \ d'lliftJ,Eslado, de 25 do corrente moz, au- W' 1 d' c O ~~d'" "if publloo, _r , gq;;;!l,\l;ilo Gom ,mais du~s companhias.o l- , 0,10 . pe_ ~ O. ~ P!{EQ(}S DAS ACÇOES ...20"ilOO 
! ~. Corpo P~~iela.! sob o meu ~omman?o. ~ulo \J;}! 1.1)!I,.,uII I JJ 111 I' 11'~!doIjGII à ; ua (~e· ~ . (.>~ UAen tos 

preerfc~lln eiIl.o do respectIvo pessoal aeve 1 "[, I'.1i 1J ,••• >ln,o, li, I;; ~\ 
i~~~~~~t4u~u:;~ui~~~:Ína:p;f~ron~~~~ tc.~jr.~.~.T 1\ \1l!:E \\'L\tli! ti SE~iE \ iiWILLl ,IO~E \ li EL~.\ 

J 


http:Zeriatk.do
http:ltll'..Ji
http:Eivranm.to
http:iga-et,..ct
http:rl'cr-.�l
http:DESINft,CTt.UR
http:J.da"�.Gm
http:i'�C�bl!.il
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1 PLi\.NOS SElvI RIVAL 

' l 

I, ",5 C O ' 0 ,'8,,:' 
. 1
i 

PREMtuMA.IOB DE ' GADk>, --sERt~r 751J]OQ~OOO, \ 
D.ZEN T 0 

OOlu4$ (;1'3.-51050:000 S. com 38200 40:000 S, COIU 2 $400 30:000 $, C01U 1. $ 600 20'!~6'()" ,s. ~~: 
cOln , 800 1'51. :101000 li 

~"'lfr.t!._=~_.~jp!~ ­
4 O : O O O $O O'0 :'/ " ' i 

aA 1 a série dPtJ 1 loteria será extrahid.8.J 

;.~ : i 
, ' Hilhete illleil'o 800 ...\is-Tira-se 20:000$000 ." - ,, ' 

As extracções desta loteria, Ull1a vez annunciadas 88;.0 intransferiV'~d.$:..,., _. ~ 

:', '. :~ , ~'. 

c ~ so CONTRARIO PAGA-SE ODOB.RO 

DA REPUBLICA 8 
. i ! '~." 

Endereço telegraphico--.li.TItovedo. Caixa postal--20 

! anliga e bem ac redilada casa imp " rLIf]ora dO;,la lem ininlerl'uplamente 

I um Vfll'iru1iBsi mfl srlrtimento do finf)~ Ci''ysl ;, ,:S, ricos objl~ctn:; dç- ! 


vidro de Bacr-arat, qual.lro:; b elli~simi):\) in\llr\'. :-.::.all t,, ':'l e::::l:tiud,IS, re!ügioli de
I 

4 

\l;u'e tle dos auLnl'PS IlInis eelehl'isados, lnuç;ls de i~:-;PIJi;i c~, dii'(\rSrt,,,, oujcC-lns Ile mO,da e, . 
! de lux.o, b1iJl:trls cadeiras tio fia;;'., i ugll.im~L; r;~nq::l.!;-:.~; b;:~~Ft;; _ (:~a nnrxH!la",,) 
i lampeõesu é ilim f\ jj:;ões e fórm astli ll'erent c:-;, l'iJphdnr;:" de l', ana:>-., tmla, pape! e envelop.. . 

pe~ c()mmer (~iae:::, (pUmas l11 achlllas UÜ costura, papel o titlla de impressao, 
. }i'!)ç.n:::, !l! 0 i :\~ ; tapetn s ~ I.. o!dnls, ~ h:~ p6 q:; dl~ :.;enl!o!'a , C ll~ . , elc. 
'I Armas de fngo mo'lerlli s~ imas:-e s.[li llgarda;;t pblolas ü l'ewnlveres dos mais 

SA:;;CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: elogiado, f,h,'icallles doglobu [<J'Taqueo. 

• "\10 de. .J aneiro·- Nassa ;tge!ldl. I Agrado baslall le {1 milita sinceridade. 
São Paulo-Nossa matriz_ auencias d6 I 


4 

Tudo pOI' preços inferiores aos de qualqup.r outra ea.sa !I 'esln (traça. 
Sante6, CarnpÍnaE, Rio Cbrú, São Cür10s do PinhªL Soroce.ba! Ribeirão I Visite-se A Int.ASILI~ln l\,-, e lel'-se-I~a COOVICÇa.O ubln j que, valha a vanIa .. 

Preto, Itatiba etc., etc. Idel edito sem o menu r COllstrallgimCi1 LO e s,em mesnw o ~iiiililUo receio de <iiileaça U~ 
alguma conlesl,ção. , 

:j?'aranã-Caixa üila! de Curltyba. I! 
Coyaz- )} » » Gôyaz _ 'i j ; '{ i; I! n ... I 

JPernaITl.buco-Banco gmi,,,,, e .ua' agenci... ',' ~11"1-,III=('}l'" anml'ií,jliíl ilái t'Oíàil"t--!lu',i fi 

Rio 6:rallde, 'Porto Atrngre e Pelotas. Banco da Re· u I) UIIiIlU•• U' \.\.1 VIi ... -V 


""'in. 


De:=iCollta ll~tl: l-"as da Ler.ã"a~·· :§Ob"e S .. Paulo e to­
~.. O. outr'os Estados_. 

-- j. 
1~ua João Pinto (du't'roraIAugusta)" ", ' .' ,,-' , 

l ' _ ~~ &ob cauções de titulos e h.ypothecas garantl ­
. ~alisa olll.prostiu"los por let'tra e enl conta cor.. \ 

~. Esquina'daj rua [Saldanha !it<la.~irth'G, ,~._. ,~ ,_, 
Lll 

II 
.,, : i'P_conta corrent., de lfi'» ,"""to, cO,\llell",,,I.s II"es 5 % 11llfornla,ç>í.O J:l~Sl-"'t.y,lllo,. 

fiI,J..:J;::..ebo dlnboirn a prel~io li'::" "'''''íiuiutc. ... con- tl 1~i=;~~~~1 . Ee.~~).).6nu~ ~~~-Li"aSa
Par leUras a pr;"\zo h~o de(~ , 'ia5 meze,:; :J!.IX % graphia. . ' I',\' .~.~ . 

r, » » » " ".1,,» 6~ 1 -~m:. "'"""",'II''''fttoiP.,o' ,f " » • » »\,0 a 12 » 7j~ I' Prec!zu- ....'" de un.'l.a ca- r A __ '\U_.""I""~~" " 
1" ___ _ 8a naS ltn.olodlaçôos das I Quem lller para vender UI11 ~~HI);J'~~,I 

AGBliT.E SUB~AGENTE ruas .:roão Pln.to 1 praça f'rl\:mça deixu lI'llgll , lY.pogfa·I?~i:lr iIJ~lilJ.\.\F 
~400.IGOULAaT ti. Ali Fit..üLA VIÂ'" \ UO geu..,....ul Oz-or10. ,g :::-U~\.I~5. '; d;. qu~nt!a~e e ~!e~º . . "' ' '- ~ , I , 

http:Soroce.ba
http:phico--.li.TI

